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RESUMO 

 

 

 

OLIVEIRA, Silvia Ramos de. MSc. Universidade Estadual da Paraíba/ Embrapa Algodão; 

Fevereiro de 2016.  Impacto da temperatura no desenvolvimento, fecundidade e longevidade de  

Corythucha gossypii Fabricius, 1794 (Hemiptera: Tingidae) em mamoneira. Orientador: Dr. 

Carlos Alberto Domingues da Silva. 

 

 

A mamona (Ricinus communis) é atacada por diversas espécies de insetos e ácaros que podem 

provocar danos aos seus tecidos vegetais e podem limitar a produtividade. Dentre estes, destaca-

se Corythucha gossypii (Hemiptera: Tingidae) responsável por ocasionar danos severos a 

diversas espécies vegetais, incluindo a mamona. Insetos, em particular, são bastante vulneráveis 

às mudanças climáticas, uma vez que, a maior parte desses organismos é ectotérmica. Objetivou-

se estudar o impacto da temperatura no desenvolvimento, fecundidade e longevidade de C. 

gossypii em mamoneira. O estudo foi conduzido no Laboratório de Patologia e Biologia 

Molecular de Insetos da Embrapa Algodão, município de Campina Grande, Paraíba, Brasil em 

câmaras climatizadas do tipo B.O.D., ajustadas para as temperaturas 20, 23, 25 e 28 
o
C, Umidade 

Relativa de 60 ± 10% e fotofase de 12 horas. Foram quantificadas as seguintes variáveis 

biológicas: fase de ovo (duração e viabilidade), ninfa (duração total, duração de cada ínstar, 

número de ínstares e sobrevivência); período de ovo à emergência de adultos machos e fêmeas, 

que foram sexados de acordo com a genitália. Na fase adulta foram avaliados os períodos de pré-

oviposição, oviposição, pós-oviposição, longevidade e fecundidade. As exigências térmicas (K) 

e temperaturas-base (Tb) foram estimadas para cada um dos estágios imaturos e de ovo à 

emergência de adultos (machos e fêmeas), de acordo com Lei de Reamur e com o método da 

intersecção de X, respectivamente. A duração dos estágios de ovo, ninfa e de ovo a adulto de C. 

gossypii com folhas de mamona entre as temperaturas de 20°C e 28ºC variaram de 17,2 a 7,6 

dias; 28,5 a 10,3 dias e 45,7 a 17,9 dias, respectivamente. A duração dos estádios ninfais de C. 
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gossypii com folhas de mamona variou dentro de cada instar, entre instares e entre os sexos de 

acordo com a temperatura. O desenvolvimento das fases de ovo, ninfa e de ovo a adulto de C. 

gossypii, requer 86,8; 123,5 e 208,3 graus-dia, respectivamente, acima dos limites térmicos 

inferiores de 15,1
 o

C; 15,4 
o
C e 15,4

 o
C. Os valores de fecundidade foram inversamente 

proporcionais ao aumento da temperatura. A maior longevidade de adultos de C. gossypii com 

folhas de mamona foi observada a 25 ºC e a menor a 20 ºC. 

 

 

Palavras chave: Biologia, mamona, percevejo de renda, reprodução. 
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ABSTRACT 

 

 

The castor bean (Ricinus communis) is attacked by several species of insects and mites that can 

cause damage to your plant tissues and may limit productivity. Among these, deserve attention 

Corythucha gossypii (Hemiptera: Tingidae) responsible for causing severe damage to several 

plant species, including the castor bean. Insects, in particular, are quite vulnerable to climatic 

changes, since most of these organisms are ectothermic. The objective of this research was to 

study the impact of temperature on the development, fecundity and longevity of C. gossypii in 

castor beans. The study was conducted at the laboratory of Pathology and Molecular Biology of 

Insects from Embrapa Cotton, municipality of Campina Grande, Paraíba, Brazil in climatic 

chambers, adjusted to temperatures 20, 23, 25 and 28 ° C, Relative Humidity of 60 ± 10% and 

photoperiod of 12 hours. The following biological variables were quantified: the egg stage 

(duration and viability), nymph (total duration, duration of each instar, number of instars and 

survival); egg period the emergence of adult males and females who were sexed according to the 

genitalia. In adult phase were evaluated periods of pre-oviposition, oviposition, post-oviposition, 

longevity and fecundity. The thermal constant (K) and temperature-base (Tb) was estimated for 

each of the immature stages and egg to adult emergence (males and females) according Réamur 

Law and the X intercept method, respectively. The duration of the stages of egg, nymph and egg 

to adult of C. gossypii with castor bean leaves temperatures ranged between 20 ° C and 28 ° C 

from 17.2 to 7.6 days; From 28.5 to 10.3 days and 45.7 to 17.9 days, respectively. The duration 

of nymphal stages of C. gossypii with castor leaves varied within each instar, between instars and 

sexes according to the temperature. The development stages of the egg, nymph and egg to adult 

of the C. gossypii requires 86.8; 123.5 and 208.3 degree-day, respectively, above the lower 

thermal limit of 15.1 ° C; 15.4 ° C and 15.4 ° C. The fertility was inversely proportional to the 

temperature increase. The biggest longevity of C. gossypii adults with castor leaves was 

observed at 25 °C and the minor at 20 °C. 

 

 

Keywords: Biology, castor bean, lace bug, reproduction.
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

 A mamona (Ricinus communis) é uma oleaginosa de grande importância 

econômica para o Brasil e seu cultivo pode gerar lucros operacionais que excedem R$ 

1.800,00 ha
-1

 por ano (PETINARI et al., 2012). As sementes da mamoneira são usadas 

para produzir óleo de rícino, que possui excelentes propriedades e é amplamente 

utilizado como matéria-prima na produção industrial (COSTA et al., 2014). A região 

Nordeste, exceto os estados de Sergipe e Maranhão, apresenta tradição no cultivo da 

mamona, com a Bahia sendo o maior produtor, seguida pelo Ceará (ALVES, 2004). Por 

isto, o Programa Brasileiro de Biodiesel tem incentivado o plantio desta cultura devido 

ao seu alto rendimento de óleo e rusticidade (MARRONI et al., 2012). 

 A mamoneira é atacada por diversas espécies de insetos e ácaros que podem 

provocar danos aos seus tecidos vegetais e podem limitar a produtividade, caso não 

sejam adotadas medidas de controle (SAVY FILHO, 2005). Algumas espécies de 

percevejos pertencentes à família Tingidae, apresentam grande potencial de se tornarem 

pragas importantes dessa cultura. Dentre essas, merecem destaque Corythaica 

cyanthicollis (Costa) (Hemiptera: Tingidae) (KOGAN, 1960), Corythucha gossypii 

(Fabricius) (Hemiptera: Tingidae) (VARÓN et al., 2010), e Gargaphia lunulata (Mayr) 

(Hemiptera: Tingidae) (AJMAT et al., 2003). 

 Os adultos e as ninfas do percevejo-de-renda, C. gossypii, se alimentam de 

ambas as faces das folhas da mamona e podem ocasionar danos econômicos similares 

àqueles causados por outras espécies de hemípteros pertencentes à família Tingidae. Os 

danos são caracterizados, inicialmente, pela formação de pontuações esbranquiçadas 

que evoluem para o bronzeamento, clorose e, eventualmente, queda prematura das 

folhas (LI et al., 2007). 

 A temperatura é reconhecida como o principal fator determinante sobre a 

atividade metabólica e história de vida dos insetos (WILLOT e HASSAL, 1998; 
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GILLOLY e DODSON, 2001). No entanto, para se conhecer o efeito desse fator sobre o 

ciclo biológico dos insetos é necessário determinar a temperatura base e a constante 

térmica desses artrópodes. Portanto, as informações geradas sobre as exigências 

térmicas no desenvolvimento dos insetos-praga têm implicações importantes nos 

programas de controle desses organismos, pois a temperatura determina o crescimento e 

tamanho da população de pragas e sua variação em diferentes condições ambientais. 

Logo, estas informações são fundamentais para subsidiar na predição da dinâmica 

populacional, distribuição espacial e sazonal desses organismos nos principais biomas 

brasileiros, onde a mamona é cultivada. 
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2. OBJETIVOS 

 

 

 

2.1. Objetivo Geral 

 Determinar o impacto da temperatura no desenvolvimento, fecundidade e 

longevidade de Corythucha gossypii (Hemiptera: Tingidae) em mamoneira. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 Estudar a biologia de C. gossypii com folhas de mamoneira em diferentes 

temperaturas. 

 Avaliar os aspectos reprodutivos de C. gossypii com folhas de mamoneira em 

diferentes temperaturas. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

3.1. Importância econômica e social da mamona 

 

 O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de mamona, Ricinus communis L. 

(Malpighiales: Euphorbiaceae), perdendo apenas para a China e a Índia. A expectativa 

de produção de mamona para a safra 2015/16 no Brasil é de 97,3 mil toneladas, devido 

aos 125,1 mil hectares cultivados, o que representa um crescimento da área nacional 

cultivada em relação à safra passada de 52,4% (CONAB, 2016). A região Nordeste 

detém mais de 99% da área plantada com mamona no país, com produção de 96,8 mil 

toneladas na safra 2015/2016. Dentre os estados dessa região, a Bahia se destaca pela 

produção de 95 mil toneladas, sendo responsável por mais de 98% da produção de 

mamona (CONAB, 2016). 

 A mamona é uma planta oleaginosa de porte arbustivo originária do continente 

Africano, onde ocorrem seis subespécies (RIBEIRO et al., 2009; BALDIN et al., 2014). 

Considerada cultura de grande importância econômica, seu principal produto é o óleo de 

rícino extraído de suas sementes, o qual apresenta moléculas com propriedades bastante 

flexíveis e estrutura incomum entre os ácidos graxos existentes nos óleos vegetais 

(AZEVEDO e LIMA, 2001; MACIEL et al., 2007; OLIVEIRA, 2011). Essas excelentes 

propriedades físico-químicas do óleo de mamona possibilitam sua utilização em uma 

ampla diversidade de produtos industriais, tais como: tintas, cosméticos, sabonetes, 

vernizes, corantes, plásticos, adesivos, fungicidas, inseticidas, próteses, implantes, entre 

outros (COSTA et al., 2014), e recentemente, também, na composição de biodiesel 

(MACIEL et al., 2007; OLIVEIRA, 2011; MENDES et al., 2009). Além disso, o 

subproduto da industrialização da mamona gera a torta, que serve de adubo para 

restaurar a fertilidade do solo em áreas esgotadas (CANGEMI et al., 2010).  

 A cultura da mamoneira é de grande importância socioeconômica para o Brasil, 

especialmente para as comunidades pobres que representam a maioria da sua população 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Malpighiales
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(FAO, 2014). A mamoneira é altamente adaptada às condições edafoclimáticas 

brasileiras, especialmente a região semiárida (CORRÊA et al., 2006; COSTA et al., 

2009). No Nordeste do país, por exemplo, o cultivo da mamoneira tem sido incentivado 

devido ao baixo custo financeiro necessário para sua implantação e produção, como 

também, pela sua reconhecida tolerância ao estresse hídrico e as condições adversas de 

clima e solo (IICA, 2007). Além disso, essa cultura pode contribuir para a geração de 

renda para os agricultores familiares da região e, assim, assegurar a sobrevivência e a 

fixação da população rural no campo (PARENTE, 2003). 

 Apesar disso, a produtividade brasileira é considerada baixa em comparação 

com a de outros países em razão de limitações de ordem técnica, como a falta de 

informações sobre os prejuízos econômicos causados por determinadas espécies de 

insetos e ácaros, que podem comprometer sua exploração econômica (RIBEIRO e 

COSTA, 2008). 

 

3.2. Insetos-praga associados à cultura da mamona 

 

 No Brasil, os insetos-praga associados à mamoneira são: percevejos Corythucha 

gossypii (Fabricius, 1794) (Hemiptera: Tingidae) e Nezara viridula (Linnaeus 1758) 

(Hemiptera: Pentatomidae); cigarrinhas, Agallia sp. (Hemiptera: Cicadellidae) e 

Empoasca spp. (Hemiptera: Cicadellidae); lagarta rosca, Agrotis ipsilon (Hufnagel, 

1766) (Lepidoptera: Noctuidae), desfolhadores, Anacraga citrinopsis (Dyar, 1927) 

(Lepidoptera: Dalceridae), Erinnyis ello (Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: Sphingidae), 

Thalesa citrina (Sepp, 1848) (Lepidoptera: Arctiidae), Spodoptera cosmioides (Walker, 

1858) (Lepidoptera: Noctuidae), Spodoptera marina Smith (Lepidoptera: Noctuidae), 

Spodoptera ornithogalli (Guenée, 1852) (Lepidoptera: Noctuidae); Rothschildia 

jacobaeae (Walker, 1855) (Lepidoptera: Saturniidae) e os ácaros rajado, Tetranychus 

urticae (Koch, 1836) (Acari: Tetranychudae) e vermelho, Tetranychus ludeni (Zacher, 

1913) (Acari: Tetranychidae) (BATISTA et al., 1996; GALLO et al., 2002; 

LOURENÇÃO et al., 1989; SILVA, 2012; RIBEIRO e COSTA, 2008; VIANA, 1991). 

 

3.2.1. Percevejo de renda - Corythucha gossypii  

 

 Os insetos pertencentes à família Tingidae encontram-se distribuídos, 

principalmente, nas zonas tropicais e temperadas. As espécies são constituídas por 
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insetos fitófagos pequenos, com tamanho variando, geralmente, entre 2-4 milímetros de 

comprimento e que se deslocam vagarosamente sobre as folhas da planta hospedeira 

(DECKERT e GÖLLNER-SHEIDING, 2006). São conhecidos vulgarmente como 

percevejos de renda e são assim chamados por possuírem hemiélitros e tórax reticulados 

e alveolados (SOUZA et al., 2010). 

 No Brasil, as espécies Gargaphia torresi (Lima) (Hemiptera: Tingidae), 

Leptopharsa heveae (Drake & Poor) (Hemiptera: Tingidae) e Teleonemia morio (Stål) 

(Hemiptera: Tingidae) são reconhecidas por ocasionar prejuízos às culturas do algodão 

(Gossypium hirsutum L.) (SILVA, 2004), seringueira (Hevea brasiliensis Müell) 

(CIVIDANES et al., 2004; MOURA et al., 2010) e fruta do conde (Annona squamosa 

L.) (BROGLIO et al., 2012), respectivamente. Em abril de 2011, observaram-se 

infestações severas do percevejo de renda, C. gossypii em plantas de mamoneira no 

município de Irecê, Estado da Bahia (LIMA et al., 2012). 

 No mundo, a família Tingidae é composta por aproximadamente 270 gêneros e 

mais de 2000 espécies de percevejos. Dentre os representantes do gênero, merece 

destaque Corythucha Stal que compreende 49 espécies de percevejos de renda no qual, 

C. gossypii, encontra-se inserida (DRAKE e RUHOFF, 1965; HENRY e 

FROESCHNER, 1988).  

 Corythucha gossypii encontra-se distribuída ao longo do continente americano, 

desde a Flórida, Estados Unidos, até a Bahia, Brasil e é responsável por ocasionar danos 

severos em diversas espécies vegetais, incluindo, atamisque (Atamisquea emarginata 

Miers ex Hook. & Arn. Vomitbush), alcaparra jamaicana (Capparis cynophallophora 

L.), anona (Annona diversifolia L.), algodão (Gossypium hirsutum L.), amendoim 

(Arachis hypogaea L.), banana (Musa paradisiaca L.); batata-doce (Ipomoea batatas 

Choisy), berinjela (Solonum melongena L.), berinjela selvagem (Solanum torvum L.), 

cabaça (Lagenaria leucanta L.), canudo de pito [Senna bicapsularis (L.) Roxb.], cidra 

(Citrus medica L.), dália (Dahlia sp.), feijão-bravo (Capparis flexuosa L.), feijão-de-

porco (Canavalia ensiformis DC.), feijão-de-lima (Phaseolus limensis L.), flor-de-coral 

(Jatropha multifida L.), gravioleira (Annona muricata L), guandu (Cajanus indicus L.), 

hibiscos (Hibiscus rosa-sinensis L.), Jatropha sp., limão (Citrus limon L.), palo de pito 

(Erythrina berteroana L.), palmeira real de cuba [Roystonea regia (Kunth) O. F. Cook], 

pinha (Annona squamosa L.), pomelo (Citrus paradisi Macf.), mamão (Carica papaya 

L.), mamona (Ricinus communis L.), mandioca (Manihot esculenta Crantz), manga 

(Mangifera indica L.), maracujá (Passiflora edulis Sims.), pessegueiro (Prunus persicus 
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L.), pimenta malagueta (Capsicum frutensens L), pinhão-roxo (Jatropha gossypifolia 

L.), quiabo (Hibiscus esculentus L.), soja [Glycine max (L.) Merrill], tangerina (Citrus 

reticulata Blanco), tomate (Solanum lycopersicum L.), veneno de peixe (Ichthyomethia 

piscipula) e Zanthoxylum martinicense (Lam.) DC. (LEONARD e MILLS, 1931; 

DRAKE e RUHOFF, 1965; MEAD, 1989; PENÃ e VAN WANDDILL, 1982; NEAL e 

SCHAEFER, 2000; MILLER e NAGAMINE, 2005; LI et al., 2007; SOUZA et al., 

2010). Grande parte dessas espécies vegetais está presente no Brasil, o que torna esse 

percevejo de renda uma praga potencial de diversas culturas.  

 O percevejo de renda, C. gossypii é um inseto de hábito alimentar polífago 

(SOUZA et al., 2010) que ao sugar a seiva das folhas provoca, inicialmente, o 

aparecimento de manchas de coloração branca que evoluem para amarelado ao castanho 

amarelado. A planta atacada tem seu crescimento retardado e pode apresentar 

senescência das folhas, especialmente durante os períodos de seca (VARÓN et al., 

2010). As fêmeas desse percevejo normalmente colocam seus ovos na porção abaxial 

das folhas junto às nervuras e parcialmente embutidos no parênquima foliar, cobertos 

por uma secreção cerosa de cor preta (COTO e SAUNDERS, 2001). 

 Estudos conduzidos em plantios experimentais de mamona, variedade verc10 

(Variedade Experimental de Ricinus Corpoica 10) no Centro de Investigação de 

Nataima, pertencente à Empresa Colombiana de Investigação Agropecuária, 

demostraram que os danos provocados por C. gossypii nas folhas de mamona, podem 

ocasionar prejuízos econômicos à produção. Segundo esses autores, esse prejuízo é 

diretamente proporcional ao número de percevejos encontrados se alimentando na face 

abaxial das folhas de mamona, ou seja, quanto maior o número de insetos maior será a 

influência negativa sobre a vida útil das folhas (VARÓN et al., 2010). Dentre os 

pesticidas testados contra essa praga, os inseticidas sistemicos dimetoato e imidacloprid, 

apresentaram maior eficiência contra C. gossypii, se comparado aos de contato 

(VARÓN et al., 2010). 

 

3.3. Influência da temperatura no desenvolvimento dos insetos 

 

 A temperatura é reconhecida como o principal fator determinante sobre a 

atividade metabólica (GILLOLY et al., 2001, 2002; GILLOLY e DODSON, 2001) e 

história de vida das espécies (HODKINSON, 1999; WILLOT e HASSAL, 1998). 
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Insetos, em particular, são bastante vulneráveis às mudanças climáticas, uma vez que, a 

maior parte desses organismos é ectotérmica (BALE et al., 2002). 

 Estudos realizados com diversas espécies de insetos demostram que a 

temperatura influencia em várias características biológicas desses organismos, como 

razão sexual (ZHENG et al., 2011), longevidade, sobrevivência, fecundidade e 

fertilidade (YANG et al., 1994; DREYER e BAUMAGARTNER, 1996; INFANTE, 

2000). Essas características biológicas, quando alteradas, podem afetar profundamente a 

colonização, distribuição, abundância, comportamento, história de vida e adaptabilidade 

dos insetos nos diferentes ecossistemas (COSSINS e BOWLER, 1987; DENLINGER e 

YOCUM, 1998; JAMES et al., 2002; HOFFMANN et al., 2003). 

 A explicação biofísica para a relação temperatura-desenvolvimento é que as 

enzimas catalisam reações responsáveis pelo desenvolvimento desses organismos, de tal 

maneira que sua exposição a temperaturas extremas afetam as taxas de atividade das 

enzimas, alterando sua conformação e, em alguns casos, promovendo à desnaturação 

das proteínas que regulam os processos de desenvolvimento biofísicos, e 

consequentemente, as taxas de desenvolvimento desses organismos (IKEMOTO, 2005; 

SHI et al., 2012). Assim, pressupõe-se que o clima, em especial a temperatura, pode 

definir a distribuição geográfica das espécies, indicando que as mudanças climáticas 

podem alterar significativamente os ecossistemas naturais (HELMUTCH et al., 2005). 

No entanto, para se conhecer o efeito desse fator sobre o ciclo biológico dos insetos é 

necessário determinar a temperatura base e a constante térmica desses artrópodes, as 

quais constituem as exigências térmicas de uma espécie (IKEMOTO, 2005). 

 Os métodos desenvolvidos para predizer a distribuição potencial das espécies 

estão baseados em mapear o nicho ecológico das mesmas (ELITH et al., 2006; 

SOBERON, 2007) e, com isso, prever as áreas de sua possível ocorrência ou a 

possibilidade de alteração em sua distribuição perante mudanças climáticas globais 

(COULSTON e RIITERS, 2005). 

 Portanto, conhecer as exigências térmicas dos insetos-praga possibilita planejar 

períodos de amostragem e de controle, limitando essas atividades para épocas em que as 

condições térmicas do ambiente sejam adequadas, nas quais as pragas ocorram em 

níveis populacionais críticos (WILSON e BARNETT, 1983). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

 O trabalho foi conduzido no Laboratório de Patologia e Biologia Molecular de 

Insetos da Embrapa Algodão, município de Campina Grande, Estado da Paraíba, Brasil, 

localizados a 7º 13‟ 50” S de latitude e 35º 52‟ 52” W de longitude. 

 Plantas de mamoneira, cultivar „BRS Paraguaçú‟, foram previamente semeadas 

em vasos de plástico com capacidade para quatro litros, preenchidas com solo coletado 

do campo experimental, classificado como Neossolo Regolítico eutrófico (SILVA, 

2009), misturado a esterco bovino à proporção de 3:1 conforme recomendado pelo 

Laboratório de Solos da Embrapa Algodão. As plantas contidas nos vasos foram 

mantidas em casa de vegetação até os 55 dias de idade, quando foram conduzidas ao 

laboratório para infestação das folhas com fêmeas de C. gossypii. 

 Os espécimes de C. gossypii foram coletados no campo de folhas de mamoneira 

infestadas e transportadas ao laboratório para separação das fêmeas que foram mantidas 

em placas de Petri (6,5 cm de diâmetro) contendo um disco de folha de mamona até o 

momento da infestação das plantas.  

 Foram infestadas duas folhas de mamona por planta com 40 fêmeas de C. 

gossypii, as quais permaneceram por 24 horas efetuando postura. As folhas infestadas 

foram envolvidas com tecido „voil‟ para evitar a fuga dos insetos (Figura 1 - A). Ao 

término desse período, as fêmeas foram eliminadas e as posturas demarcadas com tinta 

preta (Figura 1 – B) para facilitar sua observação ao microscópio estereoscópico até a 

emergência das ninfas.  

 Utilizou-se delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos (temperaturas) e 50 repetições, cada uma delas representada por um ovo de 

C. gossypii. As plantas com as posturas foram mantidas em câmara climatizada do tipo 

B.O.D. (Biochemical Oxygen Demand) (Figuras 1 - C), ajustadas para as  temperaturas 
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Figura 1. Planta de mamoneira, cultivar BRS Paraguaçú, com folhas infestadas por 

fêmeas do percevejo de renda, Corythucha gossypii (Hemiptera: Tingidae) envolvidas 

por sacos de voil (A), posturas demarcadas com tinta preta (B) e plantas de mamoneira 

acondicionadas em câmara climatizada (C). 

 

de 20, 23, 25 e 28 
o
C, umidade relativa de 60 ± 10% e fotofase de 12 horas. 

 Para avaliar a fase ninfal em cada temperatura, as ninfas de primeiro instar, 

recém-emergidas, foram mantidas individualizadas em unidades de criação constituída 

por recipientes plásticos descartáveis e transparentes com capacidade para 25 ml (3x4 

cm). No interior das unidades colocou-se um disco de papel filtro, medindo 3,0 cm de 

diâmetro, umedecido com água destilada e, sobre este um disco de folha de mamona da 

cultivar mencionada com a face ventral voltada para cima. Posteriormente, as unidades 

de criação foram cobertas com uma película de filme plástico transparente e mantidas 

em câmara climatizada até os insetos atingirem o estágio adulto. Os discos de folhas de 

mamona foram substituídos a cada dois dias e o papel filtro umedecido diariamente. 

 As observações biológicas foram realizadas diariamente às 8:00 e às 16:00 

horas, com auxílio de um microscópio estereoscópico.  

 Foram avaliadas as seguintes variáveis biológicas para cada temperatura: fase de 

ovo (duração e viabilidade), ninfa (duração total, duração de cada ínstar, número de 

ínstares e sobrevivência); período de ovo à emergência de adultos machos e fêmeas, que 

foram sexados de acordo com a genitália (Figura 2). Na fase adulta avaliaram-se os 

períodos de pré-oviposição, oviposição, pós-oviposição, longevidade e fecundidade. 

 Para se determinar a fecundidade e a razão sexual da progênie em cada 

temperatura, os adultos foram separados em casais, sendo os machos recém-emergidos 

 

A B C 
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Figura 2. Vista ventral da região posterior do abdome do macho (esquerda) e da fêmea 

(direita) de Corythucha gossypii (Hemiptera: Tingidae). 

 

transferidos isoladamente, para novas arenas contendo uma fêmea recém-emergida. O 

número de ovos depositados nessas arenas foi quantificado diariamente, através de duas 

observações às 8:00 e às 16:00 horas. 

 As diferenças nas durações de desenvolvimento entre machos e fêmeas de C. 

gossypii foram comparadas pelo teste F a 5% de probabilidade, utilizando-se o Sistema 

de Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG), da Universidade Federal de Viçosa. 

 As exigências térmicas (K) e temperaturas-base (Tb) foram estimadas para cada 

um dos estágios imaturos e de ovo à emergência de adultos (machos e fêmeas), de 

acordo com Lei de Reamur e com o método da intersecção de X, respectivamente. A 

velocidade de desenvolvimento, em razão da temperatura, foi ajustada ao modelo linear 

obtido pela recíproca da equação da hipérbole (HADDAD et al., 1999). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 A viabilidade dos ovos de C. gossypii com folhas de mamona não variou entre as 

quatro temperaturas estudadas e foi de 100% (Tabela 1). Tais resultados diferem dos 

valores acima de 90% observados para a viabilidade dos ovos de Corythucha ciliata 

(Hemiptera: Tingidae) (JU et al., 2011) e G. torresi (SILVA, 2004) nessa faixa de 

temperatura com folhas de plátano, Platanus × acerifolia (Aiton) e de algodoeiro 

(Gossypium hirsutum), respectivamente, cuja viabilidade dos ovos variou entre as 

temperaturas. As fêmeas de C. gossypii geralmente fazem postura em ambas as faces da 

folha e ao lado das nervuras, em meio a seus excrementos, ficando os ovos quase 

completamente embutidos no parênquima foliar da mamoneira (Figura 3). Esse 

comportamento de postura protege os ovos de estresses abióticos como perda de água e 

temperaturas extrema e biótica, oferecendo proteção contra o ataque de inimigos 

naturais (SOUTHWOOD, 1973; BYRNE et al., 1990) e pode explicar em parte as 

elevadas porcentagens de viabilidade dos ovos (Tabela 1). 

 O período de desenvolvimento dos estágios imaturos de C. gossypii com folhas 

de mamona diminuiu progressivamente com o aumento da temperatura (Tabela 1), mas 

não diferiu entre os sexos. A duração dos estágios de ovo, ninfa e de ovo a adulto entre 

as temperaturas de 20°C e 28ºC variaram de 17,2 a 7,6 dias; 28,5 a 10,3 dias e 45,7 a 

17,9 dias, respectivamente. Esses resultados foram semelhantes às variações de 20,0 a 

8,8 dias; 27,6 a 11,3 dias e 47,6 a 20,0 dias observados entre as temperaturas de 19 ºC e 

30 ºC para a duração das fases de ovo, ninfa e de ovo a adulto de C. ciliata com folhas 

de plátano (JU et al., 2011). Por outro lado, foram superiores às variações de 11,0 a 5,0 

dias; 20,8 a 11,0 dias e 31,5 a 16,0 dias observados entre as temperaturas de 20 ºC e 28 

ºC para a duração das fases de ovo, ninfa e de ovo a adulto de G. torresi com folhas de 

algodoeiro (SILVA, 2004). Nesse caso, as diferenças na duração dessas fases de 

desenvolvimento dos insetos dentro dessa faixa de temperatura, podem ser atribuídas a  

https://en.wikipedia.org/wiki/William_Aiton
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Tabela 1. Sobrevivência e duração das fases de ovo, de ninfa e de ovo a emergência de adultos de Corytucha gossypii (Hemiptera: Tingidae) com 

folhas de mamona, às temperaturas de 20 a 28 
o
C, umidade relativa do ar de 60 ± 10% e fotofase de 12 horas. Campina Grande, Paraíba, 2015. 

Estágio 

 

Temperatura 

(
o
C) 

Indivíduos Sobrevivência 

(%) 

Duração (dia) ± erro padrão 

Fêmea (N) Macho (N) Fêmea + Macho (N) 

Ovo 20 50 100 17,38 ± 0,43 04 16,67 ± 0,17
 N.S

 03 17,19 ± 0,18 07 

 23 50 100 10,95 ± 0,05 11 11,00 ± 0,00
 N.S

 08 10,97 ± 0,03 19 

 25 50 100 09,13 ± 0,06 15 09,43 ± 0,13
 N.S

 15 09,40 ± 9,09 30 

 28 50 100 07,33 ± 0,17 05 07,80 ± 0,20
 N.S

 09 07,63 ± 0,16 14 

Ninfal 20 13 26 27,13 ± 0,80 04 27,83 ± 0,60
 N.S

 03 28,46 ± 0,49 07 

 23 19 38 16,77 ± 0,40 11 17,13 ± 0,51
 N.S

 08 19,92 ± 0,30 19 

 25 30 60 11,13 ± 0,16 15 11,47 ± 0,14
 N.S

 15 11,45 ± 0,11 30 

 28 16 32 09,83 ± 0,60 05 10,60 ± 0,51
 N.S

 09 10,31 ± 0,39 14 

Adulto 20 13 100 44,50 ± 0,96 04 44,50 ± 0,50
 N.S

 03 45,65 ± 0,52 07 

 23 19 100 27,73 ± 0,39 11 28,13 ± 0,51
 N.S

 08 27,89 ± 0,30 19 

 25 30 100 20,27 ± 0,16 15 20,90 ± 0,22
 N.S

 15 20,86 ± 0,17 30 

 28 16 100 16,80 ± 0,30 05 16,94 ± 0,27
 N.S

 09 17,94 ± 0,43 14 

Não significativo
(N.S) 

para a duração das fases de desenvolvimento entre fêmea e macho pelo teste F (P=0,05). N= número de indivíduos que 

atingiram o estágio adulto. 
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Figura 3. Ovos de Corythucha gossypii (Hemiptera: Tingidae) embutidos no 

parênquima foliar de mamoneira ao lado da nervura central. 

 

diferenças entre os gêneros de tingidae e espécie de plantas estudadas. 

 A sobrevivência da fase ninfal de C. gossypii com folhas de mamona nas quatro 

temperaturas estudadas variou de 26% a 60% (Tabela 1). A maior sobrevivência de C. 

gossypii foi observada a temperatura de 25ºC e a menor a 20ºC, indicando que as ninfas 

dessa espécie de inseto preferem sobreviver em temperaturas mais quentes. As ninfas de 

C. gossypii permanecem agregadas na companhia dos adultos próximas às posturas e 

são menores, geralmente de coloração hialina entremeada por manchas escuras (SILVA, 

2012). Essa fase é caracterizada por apresentar cinco instares, que se diferenciam em 

tamanho e no comprimento dos espinhos dorsais e, a partir do 3
o 

ínstar, pela presença e 

comprimento das tecas alares.  

 As porcentagens de sobrevivência de C. gossypii durante o primeiro, segundo, 

terceiro, quarto e quinto instares nas quatro temperaturas estudadas variaram, 

respectivamente, de 50% a 82%, de 75,6% a 100%, de 76,5% a 89,2%, de 76,9% a 

93,8% e de 80% a 100% (Tabela 2). Essas variações de sobrevivência nos instares 

ninfais de C. gossypii foram maiores que aquelas observadas para C. ciliata (JU et al., 

2011) e G. torresi (SILVA, 2004) nessa faixa de temperatura com folhas de plátano e de 

algodoeiro, respectivamente. Tais variações podem ser explicadas pelas diferenças entre 
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Tabela 2. Sobrevivência (Sob.) e duração dos estágios ninfais de Corytucha gossypii 

(Hemiptera: Tingidae) com folhas de mamona, às temperaturas (Temp.) de 20 a 28 
o
C, 

umidade relativa do ar de 60 ± 10% e fotofase de 12 horas. Campina Grande, Paraíba, 

2015. 

Estágio 

Ninfal 

Temp. 

(
o
C) 

Ind. Sob. 

(%) 

Duração (dia) ± erro padrão 

Fêmea (N) Macho (N) 

1º ínstar 20 25 50,00 6,75 ± 0,66 04 6,83 ± 0,73
N.S

 03 

 23 41 82,00 2,86 ± 0,20 11 3,13 ± 0,26
 N.S

 08 

 25 37 74,00 2,67 ± 0,06 15 2,57 ± 0,05
 N.S

 15 

 28 40 80,00 2,00 ± 0,00 05 2,17 ± 0,17
 N.S

 09 

2º ínstar 20 19 76,00 3,50 ± 0,29 04 5,00 ± 0,20* 03 

 23 31 75,61 2,56 ± 0,26 11 2,41 ± 0,16
 N.S

 08 

 25 37 100,00 1,63 ± 0,06 15 1,63 ± 0,06
 N.S

 15 

 28 34 85,00 1,50 ± 0,00 05 1,44 ± 0,10
 N.S

 09 

3º ínstar 20 16 84,21 4,25 ± 0,14 04 5,67 ± 0,33* 03 

 23 24 77,42 3,50 ± 0,31 11 3,14 ± 0,14
 N.S

 08 

 25 33 89,19 1,80 ± 0,07 15 1,63 ± 0,06
 N.S

 15 

 28 26 76,47 1,50 ± 0,12 05 1,50 ± 0,00
 N.S

 09 

4º ínstar 20 15 93,75 5,63 ± 0,38 04 5,00 ± 0,50
 N.S

 03 

 23 21 87,50 3,86 ± 0,21 11 3,88 ± 0,31
 N.S

 08 

 25 30 90,91 2,03 ± 0,08 15 2,20 ± 0,07
 N.S

 15 

 28 20 76,92 2,20 ± 0,20 05 2,11 ± 0,25
 N.S

 09 

5º ínstar 20 13 86,67 5,50 ± 0,20 04 6,83 ± 0,67
 N.S

 03 

 23 19 90,48 4,50 ± 0,28 11 4,06 ± 0,11
 N.S

 08 

 25 30 100,00 3,17 ± 0,14 15 3,27 ± 0,10
 N.S

 15 

 28 16 80,00 3,10 ± 0,10 05 3,22 ± 0,24
 N.S

 09 

Não significativo
(N.S) 

e significativo
(*)

 para a duração do desenvolvimento entre fêmea e 

macho pelo teste F (P=0,05). Ind= número de indivíduos por instar em cada 

temperatura; N= número de indivíduos que atingiram o estágio adulto. 
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as espécies de tingidae e de plantas utilizadas em cada experimento. Dentre as 

temperaturas, constatou-se 100% de ninfas de segundo e quinto instares sobreviventes a 

25 ºC (Tabela 2). 

 A duração dos estádios ninfais de C. gossypii com folhas de mamona variou 

dentro de cada instar, entre instares e entre os sexos (Tabela 2) de acordo com a 

temperatura. Dentro de cada instar a duração diminuiu progressivamente com o 

aumento da temperatura. Por outro lado, as maiores durações entre os instares foram 

observadas para o quinto instar ninfal e os menores para as ninfas de segundo e terceiro 

instares, com exceção do período de duração semelhante das ninfas de primeiro e quinto 

instar de C. gossypii a 20º C. Entre os sexos, verificou-se apenas diferença nos segundo 

e terceiro instares ninfais de C. gossypii a 20º C, não havendo diferenças entre os sexos 

para as demais temperaturas para esses instares e para os primeiro, quarto e quinto 

instares ninfais. Nos segundo e terceiro instares ninfais de C. gossypii a 20º C, ninfas 

que originaram machos apresentaram duração de desenvolvimento superior àquelas que 

originaram fêmeas. 

 Os adultos de C. gossypii são brancos logo após a emergência, tornando-se 

acinzentados com o enrijecimento do novo tegumento e como outros percevejos de 

renda apresentam o tegumento dorsal ornamentado com recortes característicos e com a 

superfície dorsal das asas de aspecto reticulado (SILVA, 2012).  

 A duração dos períodos de pré-oviposição, oviposição, pós-oviposição, 

longevidade e a fecundidade de C. gossypii  com  folhas de  mamona variaram  com  a  

temperatura (Tabela 3). A 20ºC, as fêmeas de C. gossypii, não efetuaram postura e, 

portanto não foi possível determinar os períodos de pré-oviposição, oviposição, pós-

oviposição e a fecundidade do inseto nessa temperatura. A duração do período de pré-

oviposição de C. gossypii foi inversamente proporcional à temperatura, ou seja, quanto 

menor a temperatura maior o período de pré-oviposição. O maior período de oviposição 

foi observado para as fêmeas de C. gossypii a 25º C, seguido pelas fêmeas mantidas a 

28 ºC, indicando que as temperaturas mais quentes favorecem a postura das fêmeas 

desse inseto. O menor período de oviposição foi observado a 23 ºC. Contrariamente, o 

maior período de pós-oviposição foi observado para as fêmeas de C. gossypii a 23 ºC e 

os maiores para aquelas fêmeas mantidas a 25 ºC e 28 ºC. A longevidade dos adultos de 

C. gossypii com folhas de mamona variaram  de  14,2 a  34,5 dias e  de 13,5 a 34,5 dias, 

para fêmeas e machos, respectivamente. A 25º C, as longevidades dos machos e das 

fêmeas de C. gossypii foram semelhantes às  longevidades de 33,2 dias e 34,7 dias  
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Tabela 3. Períodos (dias) de pré-oviposição, oviposição, pós-oviposição, longevidade e fecundidade de Corytucha gossypii (Hemiptera: Tingidae) 

com folhas de mamona, às temperaturas de 20 a 28 
o
C, umidade relativa do ar de 60 ± 10% e fotofase de 12 horas. Campina Grande – PB. 

 

Temperatura 

(ºC) 

 

Sexo 

 

(N) 

 

Pré-oviposição 

 

Oviposição 

 

Pós-oviposição 

 

Longevidade 

 

Fecundidade 

20 Fêmea 03 - - - 14,17 ± 1,48 - 

 Macho 03 - - - 13,50 ± 1,00 - 

23 Fêmea 06 8,08 ± 0,57 6,92 ± 2,92 10,73 ± 3,00 26,82 ± 2,18  6,33 ±   1,17 

 Macho 06 - - - 32,31 ± 2,54 - 

25 Fêmea 06 6,58 ± 0,99 26,58 ± 3,72 3,17 ± 1,15 34,53 ± 1,80 148,00 ± 32,80 

 Macho 06 - - - 34,47 ± 4,16 - 

28 Fêmea 05 5,20 ± 0,72 15,90 ± 3,80 3,20 ± 0,73 24,30 ± 3,61 167,00 ±   8,00 

 Macho 05 - - - 21,28 ± 2,56 - 

N= número de indivíduos. 
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dos machos e das fêmeas de C. ciliata com folhas de folhas de plátano a 26º C (JU et 

al., 2011). 

 A razão sexual de C. gossypii com folhas de mamona variou com a temperatura 

com valores de 0,57, 0,58, 0,50 e 0,38 nas temperaturas de 20, 23, 25 e 28 ºC, 

respectivamente, ou seja, as proporções das progênies fêmeas foram maiores a 20 e 23 

ºC, igual a 25 ºC e menores a 28 ºC que a dos machos. Do mesmo modo, a fecundidade 

de C. gossypii com folhas de mamona variou com a temperatura (Tabela 3), com 

tendência de aumento das menores para as maiores temperaturas. A 20 ºC, as fêmeas de 

C. gossypii não efetuaram postura. Esses resultados indicam que as temperaturas 

situadas na faixa de 25 e 28 ºC são mais favoráveis ao desenvolvimento de C. gossypii. 

 A velocidade de desenvolvimento para as fases de ovo, ninfa e de ovo à 

emergência de adultos de C. gossypii com folhas de mamona, mostrou-se linear e 

positivamente relacionada com a temperatura, entre 20 e 28 
o
C (Tabela 4). Dentro dessa 

faixa de temperatura, ninfas de segundo e terceiro ínstar apresentaram maiores 

velocidades de desenvolvimento, o que pode ser confirmado pelos maiores coeficientes 

angular das equações de regressão estimado para esses instares. Tais resultados indicam 

que as taxas de desenvolvimento são maiores nos segundo e terceiro instares ninfais de 

C. gossypii porque as reações bioquímicas se processem mais rapidamente nesses 

instares em resposta as temperaturas mais elevadas (HIGLEY et al., 1986). 

 As constantes térmicas para as fases de ovo, ninfa e de ovo a adulto de C. 

gossypii com folha de mamona mostraram-se linear e positivamente relacionada com a 

temperatura, entre 20 e 28 
o
C (Tabela 4). Para o desenvolvimento das fases de ovo, 

ninfa e de ovo a adulto de C. gossypii, foram requeridos 86,8; 123,5 e 208,3 graus-dia, 

respectivamente, acima dos limites térmicos inferiores de 15,1
 o

C; 15,4 
o
C e 15,4

 o
C 

(Tabela 4). As temperaturas-base obtidas nesta pesquisa para as fases de ovo, ninfa e de 

ovo a adulto se assemelham aos resultados de 14,9 ºC, 13,4 ºC e 13,8 ºC obtidos, 

respectivamente, para as fases de ovo, ninfa e combinação dos estágios imaturos de G. 

torresi com folhas de algodoeiro (SILVA, 2004) e aos 13,3
 o

C, 14,9 
o
C e 14,3 

o
C 

obtidos para as mesmas fases de desenvolvimento de Corytucha cydoniae (Hemiptera: 

Tingidae) com folhas de Cotoneaster dammeri C.K. Scheid (BRAMAN e PENDLEY, 

1993). Por outro lado, foram superiores aos limites inferiores de 10,5
 o

C, 10,9 
o
C e 11,2 

o
C obtidos, para as fases de ovo, ninfa e de ovo a adulto de C. ciliata (JU et al., 2011), 

respectivamente. Nesse caso, as diferenças nas temperaturas base de desenvolvimento 
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Tabela 4. Temperatura-base (Tb), constante térmica (K), intercepta (a), coeficiente angular da equação de regressão da velocidade de 

desenvolvimento dos estágios imaturos de Corytucha gossypii (Hemiptera: Tingidae) com folhas de mamona, às temperaturas de 20 a 28 
o
C, 

umidade relativa do ar de 60 ± 10% e fotofase de 12 horas. Campina Grande – PB. 

Fase Ínstar Tb (ºC) K(GD) a ± EP b ± EP P R
2
 

Ovo - 15,14 86,81 -0,17446 ± 0,02121 0,01152 ± 0,00088 0,0057 0,98 

 Primeiro 15,26 26,70 -0,57176 ± 0,17614 0,03746 ± 0,00729 0,0358 0,89 

 Segundo 16,74 15,90 -1,03640 ± 0,15045 0,06291 ± 0,00622 0,0096 0,97 

 Terceiro 16,95 16,15 -1,04962 ± 0,37136 0,06193 ± 0,01536 0,0564 0,84 

 Quarto 15,92 23,72 -0,67116 ± 0,28193 0,04215 ± 0,01166 0,0687 0,80 

 Quinto 11,92 47,55 -0,25070 ± 0,12738 0,02103 ± 0,00527 0,0574 0,83 

Ninfal - 15,40 123,46 -0,12477 ± 0,03222 0,00810 ± 0,00133 0,0260 0,92 

Ovo a adulto - 15,36 208,33 -0,07375 ± 0,00866 0,00480 ± 0,00036 0,0055 0,98 

(1)
 1/D= (a ± EP) + (b ± EP), onde D= duração (dias) e temperatura (ºC); GD= graus-dia; EP= erro padrão; P= nível de probabilidade. 
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entre C. gossypi e C. ciliata, podem ser atribuídas a diferenças entre os teores de 

umidade relativa utilizados em cada experimento. 

 Os valores das constates térmicas obtidos para as fases de ovo, ninfa e 

combinação dos estágios imaturos de C. gossypii com folhas de mamona foram 

similares aos valores de 63,8; 151,8 e 214,9 obtidos para G. torresi com folhas de 

algodoeiro (SILVA, 2004) e inferiores aos valores de 213,1; 179,2 e 394,0 obtidos para 

Stephanitis pyrioides (Hemiptera: Tingidae) com folhas de azaléia (BRAMAN et al., 

1992), aos valores de 162,9, 157,3 e 318,2 obtidos para C. cydoniae com folhas de C. 

dammeri (BRAMAN e PENDLEY, 1993) e aos valores de 167,8; 216,7 e 370,6 obtidos 

para C. ciliata com folhas de plátano (JU et al., 2011). Esses resultados indicam que o 

número de gerações produzidas durante o ano e os limites térmicos de sobrevivência por 

C. gossypii com folhas de mamoneira se assemelham aos de G. torresi com folhas de 

algodoeiro. Portanto, em regiões de temperaturas elevadas, semelhantes àquelas 

encontradas no Nordeste, especialmente nos estados da Bahia e Ceará, que são os 

maiores produtores de mamona (ALVES, 2004) e onde sua ocorrência tem sido 

registrada (LIMA et al., 2012), essa praga apresenta alto potencial de crescimento 

populacional. 

 Os resultados dessa pesquisa podem ser utilizados em modelos matemáticos para 

determinação do número de gerações e previsão de populações de C. gossypii, em 

diferentes regiões produtoras de mamona do Brasil. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

 

 O percevejo de renda, Corythucha gossypii apresenta alto potencial de 

crescimento populacional em regiões de temperaturas elevadas, semelhantes àquelas 

encontradas no Nordeste, especialmente nos estados da Bahia e Ceará, que são os 

maiores produtores de mamona e onde sua ocorrência tem sido registrada. 
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